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EMENTA 

No livro Imaginary Communities, Phillip Wegner comenta que se tornou um lugar comum afirmar que a 

cultura do final do último milênio deu origem a uma grande diversidade de narrativas sobre o fim, seja ele 

o fim da modernidade, das grandes narrativas, das ideologias, do humanismo, do socialismo ou do sujeito 

burguês, para ficarmos apenas com alguns. Pode-se argumentar, porém, que o início de um novo milênio 

não fez nada para reduzir a quantidade de narrativas sobre o fim que continuamos a produzir. Eventos 

traumáticos de forte carga simbólica, como o Onze de Setembro, abalaram nossa confiança no futuro e nos 

levaram a questionar a viabilidade das nossas sociedades. Acontecimentos mais recentes, como a pandemia 

de COVID-19, a ascensão de diversos governos autoritários ao redor de todo o mundo, a eclosão de novas 

guerras, o genocídio cometido na faixa de Gaza e a aceleração dos efeitos da crise climática, nos fazem 

questionar, com uma urgência talvez inédita, a possibilidade da nossa própria sobrevivência. Até que ponto 

essas narrativas nos ajudam a lidar com o sentimento de crise que nos envolve? Elas podem nos ajudar a 

pensar em novas alternativas para o futuro ou nos deixam imobilizados no pessimismo? Finalmente, o que 

elas podem nos revelar – retomando um dos sentidos originais da palavra “apocalipse” como revelação – 

a respeito de nós mesmos e de nossa concepção de mundo? Esse curso é uma tentativa de explorar essas 

questões e chegar a algumas hipóteses sobre o papel que narrativas do fim desempenham no nosso 

imaginário, levando em conta, em particular, o contexto do continente americano na contemporaneidade. 

Interessa sobretudo investigar como narrativas do fim produzidas na América Latina oferecem um 

contraponto àquelas produzidas a partir dos centros hegemônicos (em geral, de tradição anglófona), 

apresentando uma perspectiva própria não só a respeito da ideia do fim, mas também de outras questões 

que ela envolve, como memória, identidade e modernidade. 

Obs.: O corpus primário do curso será composto por obras disponíveis em português, que poderão ser lidas 

no original ou em tradução. 
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A vida no apocalypse 

 

• Zone One (Setor um), de Colson Whitehead (Estados Unidos) 

• Mugre rosa (Gosma rosa), de Fernanda Trías (Uruguai) 

 

Depois do desastre climático 

 

• La infancia del mundo (Dengue Boy: a infancia do mundo), de Michel Nieva (Argentina) 

 

Crise e identidade 

 

• Chilco, de Daniela Catrileo (Chile) 

 

Intrusão do mito e reencantamento 

 

• Rio acima, de Pedro Cesarino (Brasil) 

 

Um mundo sem nós? 

 

• Krakatoa, de Veronica Stigger (Brasil) 
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